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O Brasil é de todos!
 

Viajar de avião pode ser uma experiência incrível, mas também desafiadora - 
especialmente para pessoas autistas e suas famílias. A experiência de um voo 

altera a rotina das pessoas. Lugares diferentes, ruidosos, com muitas informações 
visuais e protocolos não habituais podem gerar ansiedade a qualquer um. E temos 

que considerar que há espaço para todos nos aeroportos brasileiros.
 

Assim, é necessário ter um olhar mais humanizado, especialmente para nossos 
passageiros neurodivergentes, que podem ser afetados ainda mais pelas 

características incomuns do ambiente aeroportuário.
 

Desse olhar surgiu a necessidade da criação de salas multissensorias nos 
aeroportos, bem como de um programa de acolhimento às pessoas com TEA, 

Transtorno do Espectro Autista. Desde o primeiro momento, nós nos sensibilizamos 
para dialogar com todos os agentes da aviação sobre a importância de elaborar 

campanhas educativas e salas bem equipadas para pessoas com autismo, 
iniciativas fundamentais para esta inclusão.

 
Afinal, a aviação não é só o transporte de ir e vir, mas, sobretudo, 

significa a inclusão social de todos os brasileiros.
 

É este o Brasil que queremos. Um país mais democrático, mais acessível, 
onde as pessoas se respeitem e saibam compreender nossas diferenças. 

 
Silvio Costa Filho 

Ministro de Portos e Aeroportos



Programa de Acolhimento ao Passageiro com 
Transtorno do Espectro Autista (TEA) 

	 O Programa de Acolhimento ao Passageiro com Transtorno do Espectro 
Autista (TEA) é uma iniciativa do Ministério de Portos e Aeroportos (MPOR) em 
parceria com o Novo Programa Viver Sem Limites do Governo Federal e com o 
Programa Asas Para Todos da Agência Nacional de Aviação Civil (ANAC). 

	 O Programa TEA nos aeroportos brasileiros tem como objetivo proporcionar 
uma melhor experiência aos passageiros neurodivergentes, especialmente com TEA, 
e seus familiares. 
	
	 Os objetivos principais do programa são a implantação de salas multissensoriais 
nos aeroportos; a reavaliação humanizada de procedimentos para melhoria da 
experiência do passageiro com TEA, tanto em voo quanto em solo; a capacitação dos 
profissionais do setor; e a conscientização e sensibilização dos demais passageiros 
e profissionais.

	 Com salas multissensoriais, a estimativa é de que seja oferecido um melhor 
acolhimento da Família TEA, tornando o transporte aéreo uma escolha viável para um 
público crescente no mundo. Espera-se ainda chamar atenção dos neurotípicos para 
as necessidades dos neurodivergentes como um grupo que merece ser reconhecido 
e respeitado dentro de suas exigências especiais.

	 O Brasil já conta com quatro salas multissensoriais. Os aeroportos de 
Florianópolis e Vitória, da concessionária Zurich Airport, foram os pioneiros no país, 
anunciando o projeto em fevereiro de 2023, ano em que também foram inauguradas 

as salas nos aeroportos de Congonhas, em São Paulo, e Santos Dumont, no Rio de 
Janeiro, pela Infraero. 		
	
	 Ainda em janeiro de 2025, será inaugurada mais uma sala, em Natal, que 
também é operada pela concessionária Zurich Airport. Para o primeiro trimestre de 
2025, estima-se a implantação de mais cinco salas em quatro aeroportos, sendo 
eles Recife (Aena), Fortaleza (Fraport), Brasília (Inframérica) e Galeão (RioGaleão), 
no Rio de Janeiro, que contará com duas salas.

Parceiros: 

Programas:



Já é dia, que alegria! Do quarto dava para ouvir o vento 
carregar as flores do ipê amarelo, que belo!

– Mamãe, está na hora! – gritou Sophia, pulando da cama. 
– Vamos embora!

– Vamos viajar de avião! Está preparada para muita 
emoção, que somente uma viagem traz, com gargalhadas, 
surpresas e muito mais? – perguntou a mãe.

Sophia, menina tagarela do sorriso largo, vive mostrando os 
dentes. Com liderança, protege quem é diferente. Tem o superpoder 
de memorizar coisas novas – como é bom aprender na escola! Em 
suas apresentações, baila feito bailarina e mostra sua dança divina. 
Ama viajar de avião e olhar as nuvens de algodão. Prende o fôlego a 
cada subida, e sente um friozinho na barriga quando vem a descida!



Arthur, com olhos que parecem jabuticabas, do outro lado da 
cidade, ouvia o cantar de um pássaro e se espreguiçava, que 
felicidade! Formar palavras, juntando e separando as letras do 
alfabeto, é seu desafio predileto. Em várias línguas diferentes, 
português, russo, inglês e espanhol, ele impressiona muita gente. 
Era a primeira vez que iria voar, estava ansioso para embarcar. 
Rumo ao avião, sentia o tum-tum forte do seu coração.

– Mamãe, cadê meu cordão de quebra-cabeça? – perguntou Arthur.

– Bem lembrado, filho! Ele é muito importante, pois o identifica, 
então fica a dica! Vamos botar o pé na estrada? – disse a mãe, 
dando uma piscada. – Antes de embarcar, por um portal vamos 
passar! A mochila e o brinquedo passam por uma máquina 
com visão de raio X, para termos um voo seguro e feliz! Cada 
funcionário gentil e atencioso remove qualquer objeto perigoso, 
tudo para a nossa proteção quando estivermos no avião.



No aeroporto, o barulho é imenso! A multidão sempre num vai e 
vem, que tenso! Luzes a brilhar, cheiros pelo ar... Quanto mais 
ele terá que esperar para embarcar? Arthur sentiu sua cabeça 
rodar, não conseguiu mais suportar. Como um vulcão em 
atividade, seu choro ecoou na maior intensidade.

– Eu choro, choro, choro e me descontrolo! Desculpe, mas eu 
sinto o que sinto. É difícil de explicar, ninguém entende o que 
é que há. Recebo olhares me julgando e sou incompreendido. 
Não façam isso comigo, não é nada divertido! Isso me traz muita 
tristeza. Por favor, me olhem com gentileza! – disse Arthur.



Sophia escutou Arthur falar e correu para ajudar. Então, 
perguntou se podia lhe abraçar. De mãos dadas, eles foram 
para a sala multissensorial, um lugar mais do que especial. 
Um ambiente todo adaptado para acolher pessoas autistas. 
Que alegria, agora elas são vistas! Lá quase não há barulho, 
e tem pouca iluminação, que agradável sensação!

Arthur foi se acalmando naquele ambiente. Então, deu 
um sorriso, e o alívio ficou evidente. Antes do voo, nessa 
sala especial, ele foi bem acolhido. Agora, ele pode seguir 
viagem com o coração agradecido.



Na hora de entrar na aeronave, na fila você é prioridade. 
Olho aberto, fique esperto. Quando o assunto é proteção, 
preste muita atenção! Todo mundo sabe, ou já deve ter 
ouvido: viajar de avião tem suas regrinhas, então não 
fique aborrecido.

Hora do embarque, olhe o ponteiro, não se atrase, 
tenha o pé ligeiro. Logo chegaremos ao nosso destino, 
isso não é divino? Vamos viajar até onde o sol e a lua 
possam nos guiar, senhoras e senhores, queiram se 
preparar. Já vamos decolar, o cinto devemos apertar! 
Para o alto e avante, de avião chegaremos num instante.



Não é fácil, mas não tem segredo, basta enfrentarmos 
o nosso medo. As turbinas enchem de som o ar. Se você 
se assustar, o abafador vai ajudar! Pare, escute a voz 
do seu coração. No silêncio, encha seus pulmões de ar, 
use a respiração para se acalmar.

Medo, medo, vá embora cedo, porque no abraço de um amigo 
tenho um maravilhoso abrigo! Voa, aviãozinho, voa, corta os ares 
desse céu azul, perfurando as nuvens em direção norte-sul. 
Imaginação se escreve com a letra I, e um lugar legal com L nos 
espera logo ali! Com M, um mundo inteiro feito de magia, e com V 
de ventania vamos voando com alegria.



Após o avião parar no portão de desembarque, os passageiros 
esperam um momento, até que possam se levantar de seus 
assentos. O comissário de bordo vai falar qual é a melhor hora 
de o cinto desatar.

– Bata palma para a gente, é tão lindo viver contente! 
Enfrentando é que se aprende, falando é que a gente 
compreende. Para a frente e adiante, compartilhamos emoções, 
abraços e sorrisos a cada instante! – exclamou Sophia.

– Todo lugar novo que você conhece não é igual, nem se 
parece. Da mesma forma, cada pessoa do nosso mundo é 
única, e é isso que nos torna interessantes, que mistura 
fascinante! Cada pessoa tem seu jeito, cada um é um 
pedacinho deste universo infinito. E refletindo bem, 
isso é algo tão bonito! – disse Arthur.



– Sinta orgulho de ser quem você é! O seu jeito de ver o mundo veio 
para somar, inovar e transformar tudo num segundo. Siga aquilo que 
te move, pois vai te levar para onde você desejar. Somos livres para 
voar usando a imaginação, basta dizer “sim” ou “não”. Na sua cachola, 
a ideia germina e deixa a sua mente mais florida. Vivemos vidas 
coletivas, e cada conquista será dividida! – disse Sophia.

– Somos uma dupla sem igual, ensinando sobre 
a inclusão com uma ternura especial. O tempo 
não para, segue seu caminho, e a gente nunca 
está sozinho. No passo a passo com delicadeza, 
o mundo anda mais suave. E para que ocorra a 
mudança, empatia é a chave! – exclamou Arthur.

– Levante os braços para o céu, girando feito um carrossel! 
E quando eu disser “já”, pule para lá e para cá! Fique na ponta do 
pé, que tal um cafuné? Vamos ouvir a melodia que nos faz sorrir, 
e com emoção vamos comemorar a inclusão dentro e fora do 
avião! Vou começar a contar um, dois, três e já! Agora, todos 
vão se abraçar!
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Informações importantes para uma melhor experiência de voo 

	 As salas multissensoriais são um espaço dedicado à família TEA, e seu 
uso e procedimentos para acesso variam de acordo com o aeroporto em que está 
localizado. Para maiores informações, consulte a companhia aérea ou procure o 
balcão de informações do aeroporto. 

	 O uso do cordão de identificação, seja o de girassol ou de quebra-cabeças, 
é um direito. O seu uso facilita a identificação por parte do pessoal de atendimento 
do aeroporto e da companhia aérea, possibilitando um atendimento adequado às 
necessidades da família TEA. 

	 Na compra da passagem, o passageiro deve comunicar à companhia a 
necessidade de acompanhante, ajuda técnica, recursos de comunicação e outras 
assistências, sendo seu direito dispensar a assistência especial, conforme Resolução 
nº 280/ANAC. 

	 Mesmo que o passageiro TEA realize o check-in por outro meio que não o 
atendimento presencial, este deve, na chegada ao aeroporto, identificar-se aos 
atendentes. Após sua apresentação, a companhia aérea prestará assistência e 
atendimento prioritário para check-in, despacho de bagagens, deslocamento até a 
aeronave, controles de fronteira, inspeções de segurança e embarque do passageiro. 

	 Todos os passageiros deverão passar pela inspeção obrigatória, em que 
devem colocar em uma esteira de raio X a bagagem de mão e qualquer objeto metálico 
que estejam levando (moedas, celular, chaves, cinto e sapatos com partes metálicas). 
Enquanto os objetos são inspecionados no equipamento de raio X, o passageiro 
deve passar pelo detector de metais. Pode haver, ainda, uma revista pessoal, feita 
manualmente pelo agente de proteção ou com o auxílio de um scanner corporal em 
aeroportos que têm o equipamento. O passageiro com necessidade de assistência 

especial, deverá ter prioridade para ser inspecionado, inclusive em relação aos 
tripulantes, e será submetido aos procedimentos de inspeção na medida em que 
sua condição permitir, devendo seguir todas as orientações que o APAC (Agente de 
Proteção da Aviação Civil) solicitar. 

	 Caso o alarme sonoro do pórtico detector de metais seja disparado, o 
passageiro deverá observar as orientações do APAC relacionadas aos procedimentos 
necessários, que poderão incluir nova passagem pelo pórtico, inspeção por meio de 
detector manual de metais, inspeção por meio de escâner corporal e busca pessoal.

	 É determinada por lei a inspeção aleatória de passageiros, sendo um 
procedimento de segurança que consiste na seleção aleatória de passageiros para 
busca pessoal e inspeção manual de bagagens de mão, a utilização de detectores de 
traços de explosivos – ETD e outros equipamentos de segurança. A seleção é feita de 
forma automática por um pórtico detector de metais ou por outro método impessoal e 
não leva em consideração fatores subjetivos de escolha, como características físicas, 
por exemplo. 

	 A companhia aérea deve prestar assistência e atendimento prioritário para o 
embarque na aeronave. Para dúvidas quanto à viagem com crianças e adolescentes, 
consulte a companhia aérea e verifique a Lei n 8.069/1990 (Estatuto da Criança e do 
Adolescente). 

	 Dentro da aeronave, a companhia aérea deve prestar assistência e 
atendimento prioritário para acomodação no assento, deslocamentos dentro da 
aeronave, acomodação da bagagem de mão, condução às instalações sanitárias e a 
prestação de assistência a usuário de cão-guia. 

	 Além disso, os procedimentos de segurança dentro das aeronaves incluem 
rotinas operacionais padronizadas (SOP). Entre os procedimentos de segurança a 



bordo na hora da decolagem e do pouso estão a utilização do cinto de segurança, e 
o fechamento das mesas de apoio. 

	 Durante o voo, podem ser servidos lanches ou refeições, de acordo com sua 
duração. Dada a seletividade alimentar das pessoas TEA, sugerimos verificar com a 
companhia aérea a possibilidade de levar um alimento específico em sua bagagem de 
mão. 

	 O desembarque da pessoa com deficiência que precisa de algum tipo de 
assistência deve ser realizado logo após o desembarque dos demais passageiros. 
Nos casos em que não há necessidade de assistência, não é preciso aguardar para 
prosseguir com o desembarque. A companhia aérea deve prestar assistência durante 
o desembarque da aeronave, a transferência e a conexão entre voos. 

	 Após o desembarque, verifique com a companhia aérea a existência de uma 
sala multissensorial no aeroporto de desembarque e a possibilidade de sua utilização 
para a descompressão dos estímulos sensoriais presentes durante a viagem. 


